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NÍVEL DA QUESTÃO: INTERMEDIÁRIO

1) (ENEM/2018) 
TEXTO I 
As fronteiras, ao mesmo tempo que se separam, unem e articulam, por elas
passando discursos de legitimação da ordem social tanto quanto do conflito. 

CUNHA, L. Terras lusitanas e gentes dos brasis: a nação e o seu retrato literário. 

TEXTO II 
As últimas barreiras ao livre movimento do dinheiro e das mercadorias e
informação que rendem dinheiro andam de mãos dadas com a pressão para
cavar novos fossos e erigir novas muralhas que barrem o movimento
daqueles que em consequência perdem, física ou espiritualmente, suas
raízes. 

BAUMAN. Globalização.: as consequências humanas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1999. 

A ressignificação contemporânea da ideia de fronteira compreende a 
A) liberação da circulação de pessoas. 
B) preponderância dos limites naturais. 
C) supressão dos obstáculos aduaneiros. 
D) desvalorização da noção de nacionalismo. 
E) seletividade dos mecanismos segregadores. 

Resolução:  Essa é uma questão interdisciplinar, que vai
requerer do estudante conhecimentos de Ciências
Humanas, especificamente de duas disciplinas, Sociologia,
História e Geografia. Se ele atentar para o enunciado, verá
que ele faz menção ao processo de ressignificação da
concepção de fronteira. Além disso, no texto do sociólogo
polonês Bauman, dá para se ter a ideia que trata de formas
segregadoras, já que os imigrantes perdem, o que ele
considera sua “raiz” física e espiritual. Por sua vez, no texto I
também é reforçada a questão dos discursos, os quais
modificam a ideia de fronteira, muito marcada durante o
período conhecido como imperialismo do século XIX.
Embora o aluno considere que lendo a questão ele irá
conseguir responder facilmente, é necessário considerar
alguns pontos em relação aos demais itens para que ele
não cometa equívoco. O cenário ao qual o texto faz menção
está reforçando o nacionalismo e intensificando os conflitos
migratórios. Com isso, a ressignificação do conceito de
fronteira está para além da questão do espaço. E por
último, em nenhum dos textos ele vai encontrar algo que
aborde sobre questões aduaneiras. 


